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Cartão de pontuação referente à responsabilidade e acção 

 
 
Toda a população da Guiné-Bissau corre um risco elevado de 
sofrer de malária. O número anual relatado de casos de malária 
em 2013 foi de 132.176 casos e 418 mortes.   
 
 
 
 

    Chave 
 Meta atingida ou a caminho 

 Progresso, mas mais esforço é necessário 
 Não houve progresso 
 Nenhum dado/Não se aplica  

 
 
 

Taxa de prevalência do parasita da malária (%) 
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Progresso 
A Guiné-Bissau efectuou progressos no que diz respeito ao desenvolvimento de 
intervenções antimaláricas e baniu a importação e venda de tratamentos com um único 
medicamento oral baseados na artemisinina. O país alcançou a cobertura universal de 
redes mosquiteiras tratadas com insecticida de longa duração (REMILDs). O país 
alcançou também uma cobertura elevada da intervenção marcadora da saúde maternal, 
de recém-nascidos e infantil da cobertura da imunização DPT3 e da vitamina A e 
aumentou a cobertura da prevenção da transmissão materno-infantil (PMTCT). Guiné-
Bissau foi galardoado com um prémio ALMA em 2015 por Excelência na 
Implementação do Controlo de Vectores. 
 
Impacto 
O número anual relatado de casos de malária em 2013 foi de 132.176 casos e 418 
mortes.   
 
Acção recomendada 
A Guiné-Bissau tem respondido de forma positiva às acções recomendadas para 
abordar a baixa cobertura de amamentaçãoa exclusiva, política da Gestão de casos 
comunitários de pneumonia e falta de dados referentes ao cuidado pós natal e da 
Gestão de casos comunitários da malária, e continua a rastrear o progresso à medida 
que estas acções são implementadas.  
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